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Resumo 
 
 
 
 

Cabral, Simone Garrido Esteves; Diniz, Júlio César Valladão. 
Correspondências Poéticas: vida cultural e criação poética nas cartas de 
Mário de Andrade, Manuel Bandeira e Carlos Drummond de Andrade. 
Rio de Janeiro, 2010. 171p. Tese de Doutorado – Departamento de Letras, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 

Esta pesquisa tem como objetivo abordar questões relativas à construção 

poética, à função da poesia, ao papel do poeta e à vida cultural expressas nas 

correspondências pessoais de autores cujas obras e vida refletem uma busca 

estética e são representativas do modernismo brasileiro. Pretende-se, portanto, 

abordar questionamentos do próprio poeta em relação à criação literária, ao seu 

projeto poético e de seu interlocutor, por meio das correspondências. Os atores 

principais dessa pesquisa são os poetas Mário de Andrade, Manuel Bandeira, 

Carlos Drummond de Andrade que, em suas correspondências e em suas obras, 

demonstraram perseguir um projeto estético e estarem dispostos a discutir suas 

trajetórias poéticas e culturais, impondo às correspondências, por muitas vezes, 

uma dimensão crítica e auto-reflexiva, mas, também, revelando fatos da vida 

cultural brasileira e seus personagens. Ou seja, propomos olhar um conjunto 

epistolar como possível revelador de acontecimentos, experiências históricas e, 

com certeza, individuais, entendendo que as cartas deixam, ainda, entrever 

sentimentos, reações e complexidades do ser que, somados às obras literárias, 

deverão permitir contrapontos, interações, permanências e ratificações da própria 

obra artística. 

 

 

Palavras-chave 

Poética; correspondência; modernismo brasileiro; lirismo; poesia; criação 

literária. 
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Abstract 
 
 
 
 

Cabral, Simone Garrido Esteves; Diniz, Júlio César Valladão (Advisor). 
Matches Poetics: cultural life and poetic creation in the letters of Mario 
de Andrade, Manuel Bandeira and Carlos Drummond de Andrade. Rio 
de Janeiro, 2010. 171p. Doctoral Thesis – Departamento de Letras, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 

This research aims to address issues of poetic construction, the function of 

poetry, the role of poet and cultural life expressed in the personal letters of writers 

which work and life reflect na aesthetic search. They represent the Brazilian 

modernism and discussions that interfere and cause collisions in this cultural and 

aesthetic time. This dissertation addresses questions of some poets by themselves 

in relation to their creative writing through their personal letters. The main actors 

of this research are the poets Mário de Andrade, Manuel Bandeira, Carlos 

Drummond de Andrade who in their letters and works demonstrated pursue an 

aesthetic design and are willing to discuss their careers and cultural poetics by 

requiring matches for many times, a critical and self-reflexive view, but also 

revealing facts of Brazilian cultural life and its characters. The present research 

examines the whole letter-writing as possible telling events, historical and 

individual experiences, understanding that letters make, and perceive feelings, 

reactions and complexities of being that, together with literary works, should 

make counterpoints, interactions, continuity and ratifications of their artistic work. 

 
 
 
Keywords 

Poetic construction; personal letters; Brazilian modernism; lyricism; literary 

creation. 
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Eu sempre afirmo que a literatura brasileira só 

principiou escrevendo cartas com o movimento 

modernista. Antes, com alguma rara exceção, os 

escritores brasileiros só faziam “estilo epistolar”, 

oh primores de estilo! Mas cartas com assunto, 

falando mal dos outros, xingando, contando coisas, 

dizendo palavrões, discutindo problemas estéticos e 

sociais, cartas de pijama, onde as vidas se vivem, 

sem mandar respeito à excelentíssima esposa do 

próximo nem descrever crepúsculos, sem dançar 

minuetos sobre eleições acadêmicas e doenças do 

fígado: só mesmo com o modernismo se tornaram 

uma forma espiritual de vida em nossa literatura. 

 
Eneida Maria de Souza, A dona ausente: Mário de 

Andrade e Henriqueta Lisboa 
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